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Resumo — A demanda por cultivares de batata adequadas ao processa-
mento industrial, principalmente na forma de palitos pré-fritos congelados, é 
crescente no Brasil. A expertise canadense no desenvolvimento de cultivares 
com características favoráveis ao processamento é amplamente conheci-
da; no entanto, as condições edafoclimáticas do Canadá diferem significa-
tivamente daquelas observadas no Brasil. Nesse contexto, o objetivo deste 
trabalho foi avaliar potencial de rendimento de tubérculos, a qualidade de 
fritura e o ciclo vegetativo de clones de batata de origem canadense em Ca-
noinhas, SC. O experimento foi realizado na primavera de 2017, avaliando-
-se 12 clones provenientes do Centre de Recherche Les Buissons, Quebec, 
Canadá, em comparação com três cultivares testemunhas recomendadas 
para processamento na forma frita. O delineamento experimental adotado foi 
em blocos casualizados, com três repetições, sendo as parcelas constituídas 
por duas linhas de 20 plantas. Foram avaliados o rendimento de tubérculos 
comerciais, caracteres relacionados à qualidade de fritura e o ciclo vege-
tativo das plantas. Os dados foram submetidos à análise de variância e ao 
agrupamento de médias. Verificou-se a possibilidade de seleção de genóti-
pos de batata de origem canadense na região Sul do Brasil, com maior ren-
dimento de tubérculos e melhor qualidade de fritura. Entretanto, observou-se 
dificuldade em associar essas características a um ciclo vegetativo mais pre-
coce. A cultivar Atlantic destacou-se por apresentar o melhor desempenho 
no conjunto de caracteres avaliados. Na tentativa de selecionar genótipos 
produtivos, com boa qualidade de fritura e com precocidade comparáveis às 
cultivares testemunhas Asterix e BRSIPR Bel, destacaram-se os clones 14, 
19, 24, 27 e 33.

Termos para indexação: Solanum tuberosum L., cor de fritura, peso 
específico, ciclo vegetativo.

Selection of Canadian potato clones in Canoinhas, Santa 
Catarina state

Abstract — The demand for cultivars suitable for industrial processing, 
especially as frozen pre-fried French fries, is increasing in Brazil. The 
Canadian expertise is high regarding the development of cultivars with 
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processing characteristics; however, the conditions 
of cultivation in Canada are quite different from 
those observed in Brazil. Thus, the aim of this work 
was to evaluate Canadian potato clones for yield 
potential, fry quality, plant vigor and vegetative cycle 
in Canoinhas, SC. The experiment was conducted 
in spring of 2017. A set of 12 advanced Canadian 
potato clones belonging to the Centre de Recherche 
Les Buissons, QB, Canada, were compared to three 
control cultivars used for processing. A randomized 
complete block design with tree replications were 
used, with two rows of 20 plants each per plot. 
Commercial tuber yield, fry quality characters, and 
vegetative cycle were evaluated. The data were 
submitted to analysis of variance and grouping of 
mean test. It was verified that it was possible to select 
Canadian potato genotypes in the southern region of 
Brazil, with higher tuber yield and better frying quality, 
but there was difficulty also associate an earlier 
vegetative cycle, with the Atlantic cultivar being the 
genotype that stood out the most for this character 
set. In an attempt to select productive genotypes, 
with good frying quality and with vegetative cycle 
comparable to the Asterix and BRSIPR Bel controls, 
clones 14, 19, 24, 27 and 33 stand out.

Index terms: Solanum tuberosum L., fry color, 
specific gravity, vegetative cycle.

Introdução
A demanda por cultivares de batata (Solanum 

tuberosum L.) adequadas ao processamento in-
dustrial, principalmente na forma de palitos pré-fri-
tos congelados, é crescente no Brasil. A expertise 
canadense no desenvolvimento de cultivares com 
características favoráveis ao processamento é am-
plamente conhecida; entretanto, as condições de 
cultivo no Canadá diferem significativamente da-
quelas observadas no Brasil em vários aspectos. 
Na província de Quebec, no sudeste do Canadá, 
onde os clones avaliados neste trabalho foram pre-
viamente selecionados, o cultivo de batata ocorre 
no período primavera-verão, de maio a setembro. 
Nesse intervalo, o fotoperíodo médio varia de 16 a 
18 horas, e as temperaturas oscilam entre 6 e 30 ºC 
(Silva et al., 2020a). 

Em contraste, no Sul do Brasil, a batata é cul-
tivada, predominantemente, em duas safras prin-
cipais – primavera e outono –, visando evitar tem-
peraturas excessivamente elevadas no verão e a 
ocorrência de geadas no inverno. Nessas safras, o 
fotoperíodo médio é próximo de 12 horas, enquanto 
as temperaturas variam entre 8 e 26 ºC.

Em resposta ao fotoperíodo reduzido, a batatei-
ra apresenta encurtamento do ciclo vegetativo, tu-
berização mais precoce e maior competição pelos 
fotoassimilados entre o crescimento vegetativo e 
o enchimento dos tubérculos. Além disso, a menor 
duração diária de luz resulta em menor produção 
de fotoassimilados e, consequentemente, em me-
nor rendimento de tubérculos (Silva et al., 2020a; 
Ai et al., 2021). Dessa forma, para a identificação 
de genótipos superiores provenientes do hemisfério 
norte, torna-se fundamental a realização de avalia-
ções em condições edafoclimáticas brasileiras.

A batata pode ser destinada tanto ao mercado in 
natura quanto ao processamento industrial. Para o 
mercado in natura, a aparência dos tubérculos cons-
titui um dos principais critérios de aceitação. Por sua 
vez, no processamento industrial na forma frita, são 
prioritários os caracteres relacionados à qualidade 
de fritura, como baixo teor de açúcares redutores, 
alto peso específico e ausência de distúrbios fisioló-
gicos (Souza et al., 2011). O reduzido teor de açú-
cares redutores evita o escurecimento dos produtos 
processados, que compromete a aparência e o sa-
bor do produto, enquanto o maior peso específico 
está associado ao maior teor de massa seca nos 
tubérculos. Quanto mais elevado o teor de massa 
seca, maior é o rendimento industrial, devido a me-
nor absorção de gordura durante a fritura, além de 
influência positiva na textura e no sabor do produto 
(Ticsihua-Huamán et al., 2022).

Além do rendimento de tubérculos e da qualida-
de de fritura, o ciclo vegetativo das plantas consti-
tui uma característica importante para avaliação da 
adaptação dos genótipos. Em regiões de clima tem-
perado, em razão das temperaturas mais amenas e 
do fotoperíodo mais longo, as cultivares tendem a 
apresentar ciclo mais prolongado e maior potencial 
produtivo. Entretanto, sob a ótica do produtor, há 
preferência por cultivares mais precoces, pois estas 
possibilitam maior número de cultivos ao longo do 
ano, menor exposição das plantas às intempéries, 
redução dos riscos associados a doenças e pragas 
e menor demanda de irrigação. Ademais, a precoci-
dade pode permitir a colheita antecipada, de acordo 
com a cotação do produto no mercado. Todavia, o 
equilíbrio entre ciclo mais curto e elevada produtivi-
dade é difícil de ser alcançado (Silva et al., 2020b), 
sendo a busca por genótipos moderadamente pre-
coces e produtivos um dos principais objetivos dos 
programas de melhoramento genético da cultura.

Nesse contexto, o objetivo deste trabalho foi 
avaliar o rendimento de tubérculos, a qualidade de 
fritura e o ciclo vegetativo de clones de batata de 
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origem canadense cultivadas em Canoinhas, em 
Santa Catarina. 

Material e métodos
O experimento foi conduzido no município de 

Canoinhas, SC (26°S, 50ºW e 839 m de altitude), 
durante a safra da primavera de 2017.

Foi avaliado um conjunto de 12 clones prove-
nientes do Centre de Recherche Les Buissons 
(CRLB), província de Quebec, Canadá, em compa-
ração com as cultivares testemunhas recomenda-
das para a fritura Asterix, Atlantic e BRSIPR Bel.

O plantio foi realizado em 11 de agosto de 2017. 
O delineamento experimental adotado foi em blo-
cos casualizados, com três repetições. As parcelas 
foram constituídas por duas linhas com 20 plantas 
cada, utilizando-se espaçamento de 0,75 m entre 
linhas e 0,35 m entre plantas.

A adubação de plantio consistiu na aplicação de 
3 t ha-1 da fórmula comercial NPK 04-14-08, incor-
porada ao sulco de plantio. A operação de amontoa 
foi realizada aos 30 dias após o plantio, e os demais 
tratos culturais e fitossanitários seguiram as reco-
mendações técnicas para a cultura da região (Silva; 
Lopes, 2016).

Aos 100 dias após o plantio, imediatamente an-
tes da colheita, foi avaliado o ciclo vegetativo das 
plantas em cada parcela, utilizando-se escala de no-
tas de 1 a 9 (1 = mais tardio; 9 = mais precoce), con-
forme metodologia descrita por Silva et al. (2012).

A colheita foi realizada aos 100 dias após o plan-
tio. Os tubérculos foram classificados em comerciais 
(diâmetro transversal > 45 mm) e não comerciais (≤ 
45 mm), sendo obtida a massa de tubérculos co-
merciais (kg por parcela). A massa média de tubér-
culos (g) foi determinada pela razão entre a massa 

total de tubérculos e o número total de tubérculos 
por parcela.

O peso específico foi determinado em amostras 
padronizadas de tubérculos comerciais, utilizando-
-se balança eletrônica com capacidade de 3.630 g 
e densímetro da Snack Food Association (Arlington, 
VA, EUA).

A cor de fritura foi avaliada em amostras por três 
tubérculos comerciais e sadios por parcela. Foram 
obtidas 15 fatias de 2,0 mm de espessura, as quais 
foram fritas em gordura vegetal à temperatura inicial 
de 180 °C, até cessar a formação de bolhas. A ava-
liação da cor de fritura foi realizada por meio da es-
cala de notas de 1 a 9 (1 = escura, 9 = clara), se-
gundo metodologia utilizada por Silva et al. (2012).

Os dados de massa de tubérculos foram conver-
tidos em tonelada por hectare (t ha-1). Inicialmente, 
foi verificada a normalidade da distribuição dos er-
ros pelo teste de Lilliefors. Em seguida, os dados 
foram submetidos à análise de variância (p <0,05) e 
ao agrupamento de médias por Scott & Knott.

As análises estatísticas foram realizadas com 
o auxílio do programa computacional Genes (Cruz, 
2013).

Resultados e discussão
Foram observadas diferenças significativas en-

tre os genótipos para todos os caracteres avaliados. 
Os coeficientes de variação foram mais elevados 
para os caracteres relacionados ao rendimento de 
tubérculos. Caracteres como massa de tubérculos 
apresentam herança quantitativa, governada por 
grande número de genes e, portanto, estão mais su-
jeitos à influência ambiental (Pereira et al., 2017), o 
que explica a menor precisão experimental observa-
da para a massa comercial de tubérculos (Tabela 1).

Tabela 1. Médias de caracteres agronômicos e de qualidade de fritura de 12 clones avançados e três cultivares de batata, 
avaliados na safra de primavera de 2017, em Canoinhas, SC.(1)

Genótipo MTC (t ha-1) MMT (g) PE Cor Ciclo

4 15,51 b 73,10 b 1,079 b 7,00 a 5,50 c

6 23,98 b 120,99 a 1,085 a 7,00 a 2,00 d

13 18,27 b 90,01 b 1,072 c 6,50 b 8,25 a

14 23,52 b 119,18 a 1,077 b 6,00 b 7,25 b

15 28,37 a 96,85 b 1,083 a 7,00 a 6,00 c

16 33,80 a 94,45 b 1,079 b 7,50 a 6,00 c

19 22,77 b 98,90 b 1,078 b 6,00 b 7,25 b

24 11,86 b 61,45 b 1,084 a 7,00 a 8,25 a

Continua...
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Genótipo MTC (t ha-1) MMT (g) PE Cor Ciclo

27 25,11 b 97,84 b 1,085 a 7,50 a 5,75 c

29 41,12 a 112,20 a 1,080 b 6,50 b 2,75 d

31 30,46 a 113,41 a 1,074 c 7,00 a 6,50 c

33 21,35 b 119,75 a 1,083 a 5,50 c 7,25 b

Atlantic 29,46 a 123,25 a 1,083 a 7,50 a 9,00 a

Asterix 19,73 b 81,47 b 1,076 b 5,50 c 7,00 b

BRSIPR Bel 17,18 b 79,51 b 1,081 a 7,50 a 7,50 b

Média 24,17 98,82 1,080 6,73 6,42

CV 30,64 19,80 3,70 7,76 10,33
(1) MTC: massa de tubérculos comerciais (t ha-1); MMT: massa média de tubérculo (grama por tubérculo); PE: peso específico; Cor: cor de 
fritura (notas de 1 - escuro a 9 - claro); Ciclo: ciclo vegetativo de planta (notas de 1 - tardia a 9 - precoce). CV: coeficiente de variação.
Médias seguidas pela mesma letra na coluna pertencem ao mesmo grupo pelo teste de Scott & Knott a 5% de probabilidade. 
Fonte: Embrapa (2018).

O rendimento médio de tubérculos comerciais 
foi de 24,17 t ha-1, valor próximo à produtividade 
média do estado de Santa Catarina (23,55 t ha-1) 
(IBGE, 2021). Para esse caráter, destacaram-se os 
clones 15, 16, 29, 31 e a cultivar Atlantic, que apre-
sentaram as maiores produtividades. Esses genóti-
pos exibiram média de produtividade de tubérculos 
comerciais de 33,43 t ha-1, correspondente a 38,31% 
superior à média geral do experimento e 51,13% su-
perior à média das cultivares testemunhas. O clone 
29 apresentou maior desempenho, com produtivida-
de de 41,12 t ha-1 de tubérculos comerciais. 

Os genótipos que apresentaram maior massa 
média de tubérculos – indicativa de maior tama-
nho – foram os clones 6, 14, 29, 31, 33, e a cultivar 
Atlantic, com valores variando de 112,20 a 123,25 g.

Em relação aos caracteres de qualidade de fritu-
ra, considerando conjuntamente o peso específico e 
cor de fritura, os clones 6, 15, 24 e 27 apresentaram 
desempenho comparável ao das cultivares testemu-
nhas BRSIPR Bel e Atlantic, ambas recomendadas 
para fritura na forma de chips. Quando comparados 
à cultivar Asterix, amplamente utilizada na indústria 
de palitos fritos no País, apenas os clones 13 e 31 
apresentaram desempenho inferior.

Os valores de peso específico foram de 1,076 
para ‘Asterix’, 1,086 para ‘Atlantic’ e 1,081 para 
‘BRSIPR Bel’, situando-se dentro dos intervalos 
relatados por Pereira et  al. (2015), que, em sete 
ambientes nos três estados da região Sul do Bra-
sil, observaram médias de 1,083 (1,075 a 1,096), 
1,092 (1,082 a 1,110) e 1,088 (1,075 a 1,093), para 
‘Asterix’, ‘Atlantic’ e ‘BRSIPR Bel’, respectivamente. 
Esses resultados indicam que o ambiente experi-
mental proporcionou adequada expressão dessa 
característica.

Considerando conjuntamente o maior rendimen-
to de tubérculos comerciais e a melhor qualidade de 
fritura, destacaram-se principalmente o clone 15, e, 
também, os clones 16 e 29. Em média, esses clones 
apresentaram rendimento de tubérculos comerciais 
50% superior à média do experimento, aumento do 
peso específico médio de 1,080 para 1,081 e me-
lhoria na nota de cor de fritura de 6,73 para 7,12. 
Em relação ao peso específico, a indústria prefere 
lotes com elevado teor de matéria seca, em geral, 
no mínimo de 20% (Araújo et al., 2016), equivalente 
a peso específico de 1,078.

Quanto ao ciclo vegetativo, os clones 13, 14, 
19, 24 e 33 apresentaram maior precocidade, com 
desempenho semelhante ao das três cultivares tes-
temunhas; entretanto, esses genótipos não confi-
guram entre os mais produtivos, confirmando a di-
ficuldade de associar elevada produtividade e ciclo 
vegetativo curto na cultura da batata (Silva et  al., 
2020b). O único genótipo que reuniu maior produti-
vidade de tubérculos, boa qualidade de fritura e ciclo 
vegetativo mais precoce foi a cultivar Atlantic. Além 
dela, os clones 14, 19, 24, 27 e 33 apresentaram 
desempenho comparáveis ao das testemunhas ‘As-
terix’ e ‘BRSIPR Bel’.

Em estudo anterior com esses mesmos clones, 
avaliados em um conjunto mais amplo de genótipos 
de origem canadense, Silva et  al. (2018) também 
identificaram os clones 14, 19 e 27 como superiores 
para esses caracteres. Naquele estudo preliminar, 
os clones 15 e 16 também foram selecionados e, 
no presente estudo, destacaram-se novamente para 
produtividade e qualidade de fritura; contudo, apre-
sentaram ciclo vegetativo mais longo do que o das 
testemunhas avaliadas, característica que não ha-
via sido avaliada anteriormente.

Tabela 1. Continuação.
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Conclusões 
1)	 Foi possível selecionar genótipos de batata de 

origem canadense adaptados às condições da 
região Sul do Brasil, com maior rendimento de 
tubérculos e melhor qualidade de fritura; entre-
tanto, observou-se dificuldade em associar si-
multaneamente essas características a ciclo ve-
getativo mais precoce, destacando-se a cultivar 
Atlantic pelo melhor desempenho no conjunto de 
caracteres avaliados.

2)	 Considerando a busca por genótipos produtivos, 
com boa qualidade de fritura e precocidade com-
parável às cultivares testemunhas Asterix e BR-
SIPR Bel, destacaram-se os clones 14, 19, 24, 
27 e 33.
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